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Resumo: 
 Apesar de o Brasil apresentar ao longo 
dos anos um avanço no contexto econômico, 
as desigualdades entre suas regiões ainda 
permanecem. O Nordeste devido sua frágil 
condição econômica apresenta uma BC 
(Balança Comercial) bastante desfavorável 
comparada ao Sudeste que possui condições 
econômicas bem melhores. Desse modo, 
como o contexto econômico de cada região 
pode influenciar ou mesmo interferir no 
desempenho de sua BC? E diante disso, até 
que ponto a balança comercial pode refletir as 
desigualdades existentes entre o Nordeste e o 
Sudeste brasileiro? O objetivo deste trabalho 
consiste em analisar as desigualdades 
regionais brasileiras, a partir de um 
comparativo entre o Nordeste e o Sudeste, 
utilizando a BC das duas regiões, num corte 
temporal que vai de 2000 a 2015. A pesquisa 
adotou uma análise descritiva comparativa a 
partir de dados disponibilizados pelo MDIC 
(Ministério da Indústria, Comércio Exterior e 
Serviços). No decorrer do trabalho, 
especificamente na seção quatro apresentam-
se dados que comprovam o que se afirma na 
revisão de literatura. Verificou-se que o 
Nordeste, apesar do aumento considerável no 
volume exportado, tem um saldo na balança 
comercial muito abaixo daquele apresentado 
pelo Sudeste e a principal causa disso é a 
grande concentração industrial nessa região, 
responsável pela diversificação da pauta de 
exportações e pelo seu bom desempenho. 
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Introdução: 

Ao considerar o Brasil como um todo, 
vemos os diversos avanços que o mesmo vem 

apresentando ao longo dos anos, no entanto, 
quando o assunto é desenvolvimento 
econômico de algumas regiões, há pouco a se 
comemorar (FERREIRA & FRAGELLI, 2012). 
Sabe-se que o Brasil possui diversas regiões 
com características distintas, as quais 
influenciam, num maior ou menor 
desenvolvimento. Essas regiões apresentam 
vários tipos de desigualdades sociais e 
econômicas, as quais podemos enxergar 
claramente, quando observamos os dados do 
PIB (Produto Interno Bruto), do IDH (Índice de 
Desenvolvimento Humano), da renda per 
capita e também da BC (Balança Comercial) 
como mostra os estudos de Filho & Gargioni 
(2014). 

O contexto econômico de cada região 
acaba afetando o comércio com o exterior. O 
Nordeste por exemplo, dado suas 
características internas, como seca, baixo 
nível de desenvolvimento econômico, baixo 
nível educacional, baixo nível de qualidade de 
vida, baixo nível de renda per capita, além da 
produção voltada principalmente para bens 
primários com baixo valor agregado, apresenta 
uma BC bastante desfavorável em relação a 
regiões como o Sudeste, que possui um nível 
de qualidade de vida melhor, melhor nível 
educacional, apresenta grande concentração 
de indústrias, melhor nível de desenvolvimento 
econômico e produção voltada principalmente 
para bens industrializados (FERREIRA & 
FRAGELLI, 2012). Dado isto, como o contexto 
econômico de cada região pode influenciar ou 
mesmo interferir no desempenho de sua BC? 
E diante disso, até que ponto a balança 
comercial pode refletir as desigualdades 
existentes entre o Nordeste e o Sudeste 
brasileiro? 

Como foi exposto, as desigualdades 
regionais também se manifestam na BC. 
Mesmo o Nordeste sendo composto por nove 
estados, enquanto o Sudeste é composto por 
apenas quatro, percebe-se que em termos de 
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comércio internacional, a região Nordeste é 
pouco dinâmica. Diante disso, se faz 
necessário um estudo mais aprofundado de 
algumas características apontadas acima, 
buscando entender quais fatores determinam 
melhores relações de comércio internacional e 
quais fatores prejudicam essas relações. 

Diante desse contexto, o objetivo deste 
trabalho consiste em analisar a desigualdade 
regional brasileira, a partir de uma análise das 
desigualdades regionais entre Nordeste e 
Sudeste e estabelecendo um comparativo 
entre a BC das duas regiões, no período de 
2000 a 2015, a fim de demonstrar 
empiricamente essa desigualdade.  

 
Metodologia: 

 Segundo Gil (2008), uma pesquisa 
descritiva tem o objetivo primordial de 
descrever as características de determinada 
população ou fenômeno, ou o estabelecimento 
de relações entre variáveis. Já o método 
comparativo, procede pela investigação de 
indivíduos, classes, fenômenos ou fatos, com 
vistas a ressaltar as diferenças e similaridades 
entre eles. 

 Baseado nisso, esta pesquisa tem um 
caráter descritivo comparativo, preocupando-
se em descrever as características das duas 
regiões estudadas, Nordeste e Sudeste, 
estabelecento as relações de ambas com o 
comércio exterior, estudando alguns fatores 
que influenciam na grande disparidade que 
existe e persiste entre as relações comerciais 
e o desenvolvimento econômico destas duas 
regiões. 

Recebe um caracter comparativo, por 
se fazer uso das BC do Nordeste e Sudeste, 
para estabelecer, a partir da comparação de 
ambas, as principais características que 
determinam tamanha disparidade existente no 
que diz respeito a situação sócio econômica 
das duas regiões. 

Este trabalho conta com a 
apresentação de dados extraídos do site do 
Ministério da Indústria, Comércio Exterior e 
Serviços (MDIC) e os textos expostos são 
baseados em artigos e trabalhos acadêmicos. 
  
Resultados e Discussão: 

No período analisado (2000-2015), o 
volume de exportações do Nordeste cresceu 
de forma surpreendente, principalmente após 
o ano de 2002 quando o presidente Lula inicia 
seu primeiro governo. Isso pode ser explicado 
pelo melhoramento das antigas políticas de 
incentivos ao comércio internacional, além da 
implementação de novas políticas, como 
também pelos investimentos que tem 
diversificado e aumentado a produtividade da 

indústria. 

 
 
Durante o período analisado, o 

Sudeste, no início da primeira década do 
século XXI, começa a revelar uma tendência a 
suas exportações crescerem mais que suas 
importações, no entanto, é possível perceber 
que há uma queda nas exportações a partir do 
ano de 2007, que se agrava ainda mais nos 
anos de 2008 e 2009, com taxas de 
crescimento média de exportações de 10,26% 
e -14,07 %, respectivamente, voltando a 
melhorar a partir do ano de 2010, com uma 
taxa de 18,73%. Apesar da queda nas 
exportações, a BC do Sudeste manteve-se 
superavitária.  

 

 
 
Fazendo uma análise aprofundada dos 

resultados obtidos, o Nordeste apresenta um 
quadro de sucessivos déficits na BC, que 
apesar de ter registrado um enorme salto no 
volume de exportações, apresentou também 
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um grande aumento no nível de importações, 
configurando dez anos de déficits e apenas 
seis anos de superávit. Já na BC do Sudeste, 
vemos um cenário completamente diferente, 
são apenas cinco anos de déficits e onze anos 
de superávits.  

Ao analisarmos as BC de ambas as 
regiões, vemos que há uma diferença muito 
grande entre os volumes exportados e 
importados por cada uma delas. Com os 
valores obtidos neste trabalho foi possível 
notar o quão grande é a divergência entre 
essas duas regiões, o maior superávit gerado 
pelo Nordeste, durante o período analisado, 
equivale a apenas 1/6 daquele apresentado 
pelo Sudeste. E o déficit nordestino é cerca de 
U$S 4 trilhões a mais que o do Sudeste, ou 
seja, apesar do enorme avanço do Nordeste, 
em termos de comércio internacional ainda há 
uma grande distância em comparação com a 
região Sudeste, e isso ilustra mais uma vez o 
cenário de desigualdade regional em que 
vivemos. 
  
Conclusões:  

O Brasil apresenta um acentuado grau 
de desigualdade regional. A partir da análise 
das balanças comercias das duas regiões, 
Nordeste e Sudeste, pode-se constatar que 
essas desigualdades se apresentam também, 
em relação ao comércio exterior. 

No Sudeste por existir uma grande 
quantidade de indústrias, há uma ampla 
diversificação de sua pauta de exportação, o 
que faz com que a região possua mais 
competitividade no mercado. O Nordeste por 
apresentar um parque industrial pouco 
dinâmico e limitado, perde muito em termos de 
valores exportados, pois seus produtos 
tornam-se menos competitivos quando 
comparados a regiões como o Sudeste. 

Deste modo, esta região tem de 
superar seus problemas estruturais, para tanto 
é indispensável, a atuação do Estado, no que 
diz respeito à implementação de políticas que 
possam atrair indústrias mais diversificadas 

para essa região. 
 
Referências bibliográficas 
CASALI, G. F. R.; SILVA, O. M.; CARVALHO, 
F. M. A. Sistema regional de inovação: estudo 
das regiões brasileiras. Revista de Economia 
Contemporânea, Rio de Janeiro, vol.14, n.3, 
set./dez. 2010. Disponível em: 
<http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_artt
ext&pid=S1415-98482010000300004> Acesso 
em: 01 dez. 2016 
 
DAMASCENO, M. G. F. A Balança Comercial 
do Nordeste Brasileiro: Uma Análise 

Empírica. Fortaleza, 2003. (Dissertação de 
Mestrado – Universidade Federal do Ceará – 
CAEN. Curso de Mestrado em Economia). 
Disponível em: 
<http://www.repositorio.ufc.br/bitstream/riufc/51
30/1/2003_dissert_mgfdamasceno.pdf> 
Acesso em: 10 set. 2016 
 
FERREIRA, P.; FRAGELLI, R. As 
desigualdades regionais. Valor Econômico, 
São Paulo, 2012. Disponível em: 
<http://www.valor.com.br/opiniao/1204418/desi
gualdades-regionais> Acesso em: 15 set. 2016 
 
FILHO, G. M.; GARGIONI, S. L. 
Desenvolvimento da Região Sul do Brasil. 
BNDES, Biblioteca Digital, 2014. Disponível 
em: 
<https://web.bndes.gov.br/bib/jspui/bitstream/1
408/3682/1/Desenvolvimento%20da%20Regi
%C3%A3o%20Sul_12_P.pdf> Acesso em: 01 
dez. 2016 
 
GIL, A. C. Métodos e técnicas de pesquisa 
social. 6.ed. São Paulo: Atlas, 2008. 
Disponível em: 
<http://www.uece.br/nucleodelinguasitaperi/dm
documents/gil_metodos_de_pesquisa.pdf> 
Acesso em: 04 out. 2016 
 
HIDALGO, A. B. Exportações do Nordeste do 
Brasil: Crescimento e Mudança na Estrutura. 
Revista Econômica do Nordeste, Fortaleza, 
v. 31, n. Especial, p. 560-574, nov. 2000. 
Disponível em: 
<http://www.bnb.gov.br/projwebren/Exec/artigo
RenPDF.aspx?cd_artigo_ren=190> Acesso 
em: 08 set. 2016 
 
JURGENFELD, V. Nordeste reduz distâncias 
em relação ao Sudeste. Valor Econômico, 
São Paulo, 2013. Disponível em: 
<http://www.valor.com.br/brasil/3303248/norde
ste-reduz-distancias-em-relacao-ao-sudeste# 
> Acesso em: 20 set. 2016 
 
MDIC. Ministério da Indústria, Comércio 
Exterior e Serviços. Secretaria de Comércio 
Exterior. Estatísticas de comércio exterior 
Balança comercial brasileira-Unidades da 
Federação, BR-BC20101, 2016. Disponível 
em: 
<http://www.mdic.gov.br/component/content/art
icle?id=89> Acesso em: 11 set. 2016 
 
SILVA, A. G; ABREU, E. A. P.; ANGELO, L. C. 
Comércio Internacional. Nordeste versus 
Sudeste: Uma Análise Agregada e 
Comparativa do Comércio Internacional como 
Subsídios para o Crescimento Econômico. In: 

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1415-98482010000300004
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1415-98482010000300004
http://www.repositorio.ufc.br/bitstream/riufc/5130/1/2003_dissert_mgfdamasceno.pdf%3e
http://www.repositorio.ufc.br/bitstream/riufc/5130/1/2003_dissert_mgfdamasceno.pdf%3e
http://www.valor.com.br/opiniao/1204418/desigualdades-regionais
http://www.valor.com.br/opiniao/1204418/desigualdades-regionais
https://web.bndes.gov.br/bib/jspui/bitstream/1408/3682/1/Desenvolvimento%20da%20Regi%C3%A3o%20Sul_12_P.pdf
https://web.bndes.gov.br/bib/jspui/bitstream/1408/3682/1/Desenvolvimento%20da%20Regi%C3%A3o%20Sul_12_P.pdf
https://web.bndes.gov.br/bib/jspui/bitstream/1408/3682/1/Desenvolvimento%20da%20Regi%C3%A3o%20Sul_12_P.pdf
http://www.uece.br/nucleodelinguasitaperi/dmdocuments/gil_metodos_de_pesquisa.pdf
http://www.uece.br/nucleodelinguasitaperi/dmdocuments/gil_metodos_de_pesquisa.pdf
http://www.bnb.gov.br/projwebren/Exec/artigoRenPDF.aspx?cd_artigo_ren=190
http://www.bnb.gov.br/projwebren/Exec/artigoRenPDF.aspx?cd_artigo_ren=190
http://www.valor.com.br/brasil/3303248/nordeste-reduz-distancias-em-relacao-ao-sudeste# 
http://www.valor.com.br/brasil/3303248/nordeste-reduz-distancias-em-relacao-ao-sudeste# 
http://www.mdic.gov.br/component/content/article?id=89
http://www.mdic.gov.br/component/content/article?id=89


Reunião Regional da SBPC no Cariri - 02 a 06 de maio de 2017 - URCA - Cariri/CE 
 

4 

XLV Congresso da Sociedade Brasileira de 
Economia, Administração e Sociologia Rural - 
SOBER, 2007, Londrina. XLV Congresso da 
Sociedade Brasileira de Economia, 
Administração e Sociologia Rural - SOBER, 
2007. v. Único, p. 1-11. Disponível em: 
<http://www.sober.org.br/palestra/6/366.pdf> 
Acesso em: 10 set. 2016 
 
VIANA, F. D. F. Inserção Externa e 
Competitividade da Região Nordeste no 
Período Pós-Abertura Comercial: Uma 
Análise a Partir do Método Shift-And-Share e 
de Indicadores de Competitividade Revelada. 
Uberlândia, 2006. (Dissertação de Mestrado 
apresentada ao Programa de Pós-Graduação 
do Instituto de Economia da Universidade 
Federal de Uberlândia – IE/UFU). Disponível 
em: 
<http://www.nea.ie.ufu.br/dissertacoes/02.pdf> 
Acesso em: 11 set. 2016 
 

 

 

http://www.sober.org.br/palestra/6/366.pdf
http://www.nea.ie.ufu.br/dissertacoes/02.pdf

